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Introdução: A amamentação é considerada uma estratégia importante de 

sobrevivência infantil pelo fundo das nações unidas para a infância (UNICEF), pela 

organização Mundial da Saúde (OMS) e por órgãos de proteção à criança. Sabe-se 

que o desmame precoce expõe a criança a doenças infecciosas diversas, diminuem 

a resposta imunológica, podendo interferir negativamente no crescimento e 

desenvolvimento adequados (CURY, 2004). Objetivos: Relatar uma experiência de 

uma roda de conversa sobre os fatores que levam as mulheres ao desmame 

precoce. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, 

desenvolvido pela acadêmica de enfermagem, no período do Internato I com 

gestantes antes da consulta de pré-natal em uma unidade básica de saúde, na 

cidade de Fortaleza- CE. Foram respeitadas as normas da resolução nº. 466/2012 

do conselho nacional de saúde. Resultados: As atividades incluíam discussão sobre 

os assuntos: efeitos deletérios do uso de mamadeira, chupeta e outros hábitos 

orais, estresse e tempo de amamentação. Durante os encontros foram utilizados 

metodologias expositivas (palestras, vídeos e álbum seriado).Houve participação 

ativa entre as usuárias e acadêmicas tornando assim um momento satisfatório de 

aprendizado profissional e pessoal e teve como referencial teórico interativista de 

King, dedicado ao cuidado prestado as mulheres, crianças e famílias durante o 

período da amamentação por meio da comunicação e interação enfermeiro-

cliente.Conclusão: Podemos perceber que é um importante recurso para superar a 

resistências das práticas que confrontam com a promoção do cuidado, promovendo, 

assim, uma interação com diálogo entre a usuárias levando as mesma ao contento 

do cuidado.Referências ARAÚJO, M. F. M.; FIACO, A. D.; WERNER, E. H.; 

SCHMITZ, B. A. S. Incentivo ao aleitamento materno no Brasil: evolução do Projeto 
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